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SI NOPSE 
Com o ob jetiv o de conhec er os melhores cultive 
r es para produção de r a Iz de mandioca (Man ihot esculenta Crantz ; 
no MunicIpi o de Irará na Bahia, conduziu-se um experimento d 
c<ompetição, testando-se oito cultivares bons produ tores da Re gi ã 
de Cruz das Almas co m do is comuns da Região em estudo . 
Os cultivares testados f oram Salango r Pr8ta, Ci~ 
na Preta, Sutinga Preta, Mamão , Aip i m Br a vo, Milagrosa , Graveto 
Salangorzinha, Palmeira Preta e Gemedeira. 
A interpretação dos re s ultados obtidos pe r miti l 
ooncluir que os me lh ores cultivares pa r a produção de r a Iz foran 
Aipim Bravo, Mamão e. Palmeira Preta, sendo o primeiro es tatistl 
camentec s u pe ri o~ aos demais. 
lTrab alho ap r esen t ado no l º Si mpós i o de Pesquisas Fitotécnica~ 
IPEAL, 17 a 21 de de zemb ro de 1973. 
2Eng º Ag rº Enc. do Setor Ra Iz es 8 Tubérculos da EMBRAPA/ IPEAL 
3Fstudante da EAU FBa - Estagiário. 
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INTRODUÇÃO 
Competir cultivares e clones de mandioca é 
sssunto de grande import~ncia, uma vez que a todo momento es 
tão surgindo novos tipos que precisam ser testados e relacio 
nados de acôrdo com a sua melhor utilidade. 
HENDERSHOTT (2) salienta que os rendimen-
tos podem ser aumentados significativamente em relação aos 
baixos nfveis atuais pela seleção de melhores variedades. 
ALBUQUERQUE (1) relata que a seleção para 
a produção em mandioca é feita no sentido de produção bruta 
das rafzes e ramas , bem como do rendimento do produto resul 
tante da industrialização. 
° pres ente trabalho visa testar a produ-
tividade de de z cultivares de mandioca a fim de determinar os 
superiores com relação a esse car~ter no Municfpio de 
Bahia. 
MATERIAL E M~TODOS 
, 
I rara-
° experimento foi lançado na Fazenda Con 
ceiçao, no Municfpio de Irar~, Estado da Bahia , nos anos agri 
colas 1971/73. 
° delineamento experimental utilizado foi 
o de blocos ao acaso com dez tratamentos e quatro repetições. 
As parcelas ~t8is tiveram ~rea de 48,OOm2 e nelas foram aber 
tos 2sis sulcos com espaçamento de 1,OOm. As Dstacas do pla~. 
tio, com 0,20m de comprimento, foram dispostas em p~siçao ho 
rizontalnos sulcos a O,lOm de profundidade,a um espaçamen to 
de l,OOm. Foi considerado como berdadura uma linha de planta 
que contornou todo o experimento . 
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Os trat a mentos usados foram os cultivares 
Salangor Preta , Cigana Preta , Sutinga Preta , Mamão, Aipim Bra 
vo, ~ila grosa , Graveto , Salangorzinha , al~m dos dois comu ns da 
quela Região , Pa l me ira Pre ta e Gemede ira. 
RESU LT ADOS E DISCU SS AO 
No Quadro 1 e ncontram-se as prod uções do s 
t rata me ntos em ton e la da/hectare e nota - se que os cultivarest~ 
tados tiv eram comportamento diferentes em relação à produção 
I de ra~z . 
Quadro 1 - Produção m~dia do s tratamentos em kg/ha 
Ai p i m. Br a vo •• 1o •• IJ ........... " ,., ............... . 30 , 70 a 
-M a ma o ....................................... . 23 , 03 b 
Palmei ra Preta. (C . R. ) ...............••••.•.• 20 , 25 b c 
Sala ngo r Preta .......................... " ................ . 17,95 b c 
Mi l agrosa ......... " ....................................... . 17 , 90 b c 
Suti nga Preta ..................... .. ...................... . 16 , BO b c 
Geme deira (C , R, ) .................................. , 16 , 55 b c 
Salango rzinha .•••••••.••.•.••••••••••••••••• 13 , 65 c 
Gra veto ...................................................... . 13 , 63 c 
Ci ga na Pr e ta •••••.••••••••••••••••••••••••• ~ 12 , 68 c 
Obser vou- se Signifi cação esta t{s tica ao 
ve l de 5% de probab ilidade pa r a tratamentos , e a 5% pa r a 
co s (Qua dro 2 ) . 
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Quadro 2 - Análise da variância 
CAUSAS DE VARIAÇ~O I. G. L. S . @. Q.M . F. 
BLOCOS 3 . 102 , 36 34 , 12 3 , 53 + 
TRATAMENTOS 9 1 . 038 , 50 115 , 39 11 , 95 ++ 
RESíDUOS 27 260 , 82 9,66 
T O T A L 39 1 . 401 , 68 
DMS . 5% = 1 , 60 
C. V. = 17% 
Observou - se que o cultivar Aipim Br avo fo i 
estatisticamente super i o r a todos os tratamentos , enquanto os 
cultivares Mamio , Pa l me ira Preta , Salangor Preta, Milagrosa , 
Gemedeira e Sutinga Preta nio apresenta ra m diferença estat f s -
tica em suas pr od uções . Os cultivares Salangorzinha, Graveto 
e Cigana Preta , Estatisticamente inf eri ores ao cultivar Ma 
- ( mao, nao apresentaram diferenças significat i vas entre s~ . 
Houve , no decorrer do experimento , o tomb a 
mento e consequentemente morte de 22 plantas no bloco 111 do 
cultivar Cigana Preta , provocado por ventos f ortes ocasio -
na i s . Como esse cultivar era um dos melhores al i testado e co 
mo f oi o que apresentou o menor rendimento em rafz , acredita -
se que i sso decorreu do ba ixo s t a nd do bloco em questão . 
CONCLUSÕES 
Os resultados preliminares obtidos permi-
tem concluir, para o Munic fpio de Ira rá , que: 
1 . As maiores produções de rafz foram obti 
das pelo cultiv a r Aip im Bravn " 
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2 . Os cul ti vares Ma mão , Pa l me ira Preta 
Sa l a ng or Pret~ 8 Mi l agr osa , com produções mód i as variando de 
18,0 o 23,0 t/ho , podem s e r utilizados pa r a a que l a Reg i ão . 
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